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Fase Laranja
Cidade confirma 21 casos de Covid 
em sete dias

Sarampo
Vacina está disponível para público 
de 6 meses a 49 anos
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Inaugurações da semana
Durante esta semana, a Prefeitura 
inaugurou uma série de obras: nes-
ta quinta foram entregues as pistas 
de skate e de bicicross na Praça dos 
Pássaros, atrás do Ginásio Municipal 
de Esportes, e a reforma do Estádio 
Municipal Zeno Capato. No início da 
semana foi entregue a pavimentação 
de trecho da Estrada Municipal Louis 
Peters, a HBR-165, que liga o bairro 
Imigrantes ao Alegre e Palmeiras. Não 
foram realizadas cerimônias devido à 
quarentena, mas imagens dos locais 
podem ser conferidas no portal do 
governo (www.holambra.sp.gov.br) e 
nas redes sociais da Prefeitura. para 
todos os grupos prioritários

Nesta quinta-feira, dia 30, os mo-
radores do Camanducaia recebe-
ram, oficialmente, a garantia de que 
o asfalto chegará ao bairro: a Pre-
feitura assinou a ordem de serviço 

para início das obras. Todo o bairro 
será pavimentado, desde o acesso 
pela Rua Pessegueiros, a partir da 
estrada vicinal HBR-010, nas proxi-
midades da divisa com Jaguariúna.

Cerca de 80 chácaras deverão 
ser beneficiadas pelo investimento 
que será executado nas sete ruas 
do bairro.

Camanducaia vai receber asfalto

Eleições

Miguel Esperança lança pré-candidatura a vice-prefeito

Bairro conta com cerca de 80 chácaras e mais de 260 moradores; 
obra será financiada pelo Banco do Brasil

04

03

Infraestrutura: bairro 
Camanducaia será 
o próximo a receber 
pavimentação; 
obras começam nos 
próximos dias
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Editorial

Muitos podem não concordar 
com as prioridades ou mesmo 
acreditar que não são válidas, 
mas é impossível fechar os olhos 
para as melhorias realizadas em 
Holambra. Desde saneamento 
básico até turismo, é inegável 
que a cidade passou por uma 
transformação nos últimos anos 
e vem melhorando a qualidade 
de vida de seus moradores.

Na maioria das vezes, a im-
plicância volta-se para obras que 
julgam - erroneamente – ser des-
tinadas aos turistas. A verdade 
é que qualquer obra turística é, 
antes de tudo, um atrativo para o 
morador. Seja por lazer ou para 
valorizar o seu negócio, o seu 
meio de vida. Cabe ao morador 

– e ao empresário – aproveitar o 
que a cidade oferece de melhor. 
E mostrar que o que considera 
prioridade não é para benefício 
próprio, mas voltado ao coletivo.

A Prefeitura iniciou a entre-
ga de mais de dez obras e algu-
mas delas, por enquanto, não 
estarão abertas ao público. Mas 
foram finalizadas. Outras, como 
pavimentação de estradas, já 
estão liberadas e devem facili-
tar o escoamento da produção 
agrícola e, principalmente, dará 
mais segurança aos usuários 
dessas estradas. Resta apenas 
que todos sigam as orientações, 
principalmente quando se trata 
de limite de velocidade.

Um anúncio, em especial, che-

gou após décadas: a pavimentação 
do Camanducaia. Esta obra, com 
certeza, não receberá críticas. Vale 
ressaltar qque o bairro inaugurou, 
no ano passado, a estação de tra-
tamento de esgoto. Foi um grande 
passo para se chegar ao asfalto. 
Esta melhoria é um compromisso 
da Prefeitura, mas traz, acima de 
tudo, o empenho de cada morador 
que, por anos, lutou contra o bar-
ro, contra a poeira.

Holambra está crescendo e 
segue em constante desenvolvi-
mento. Muitas melhorias ainda 
serão necessárias. Mas é inegável 
que muito já foi feito e cada setor 
já foi prioridade em algum mo-
mento. Neste momento, é a vez do 
Camanducaia comemorar.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Já nos rendemos à verda-
de de que apenas uma vacina 
comprovadamente eficaz pode 
reverter o quadro devastador 
que a covid-19 vem causando 
no mundo: mais de 16 milhões 
de pessoas infectadas e 657 mil 
passamentos (28/7). Nessa guer-
ra, a OMS – Organização Mun-
dial de Saúde - lista 133 estudos 
de vacinas contra a pandemia, 
inclusive quatro no Brasil. 

De olho nas eleições ameri-
canas, em novembro próximo, 
Mr. Donald Trump já adquiriu as 
primeiras 100 milhões de doses 
da vacina contra a doença – o 
que equivale a toda a capacida-
de de produção até dezembro 
de 2020 - a um custo de US$ 
1,95 bilhão, produzidas pela 
empresa farmacêutica Pfizer e 
sua parceira BioNtech.

De olho na etapa seguinte, a 
Pfizer e os laboratórios norte-a-
mericanos MSD (Merck Sharp & 
Dohme) e Moderna afirmaram 
que, caso tenham sucesso na 
produção, não a venderão a pre-
ço de custo.  AstraZeneca (euro-
peia) e Johnson & Johnson (EUA) 

Quanto vale um ser humano?

Camanducaia

concordaram em, “inicialmente”, 
vender suas potenciais vacinas 
sem lucro. Seja lá o que isso signi-
fique. Afinal, apenas os EUA pos-
suem 326 milhões de habitantes. 

Não por acaso, analistas ame-
ricanos estimam que, caso a vaci-
na da Pfizer se mostre proficien-
te, apenas esse laboratório deve 
faturar mais de US$ 15 bilhões no 
acordo com o governo dos EUA. 
“Business is business”. Alguma 
dúvida?

Somos 7,8 bilhões de ter-
ráqueos expostos à contami-
nação. Um mercado potencial 
a ser conquistado avidamente 
pelos laboratórios, mas que dei-
xa uma questão: “quantos pode-
rão pagar pela vacina, ainda que 
subsidiada”? Imagine-se, por 
exemplo, o continente africano: 
1 bilhão de habitantes (12,8% de 
habitantes do planeta), econo-
mia precaríssima, PIB de apenas 
1% do PIB mundial, 36,2% da 
população (1,5 Brasil) ganhando 
US$ 1 por dia. 

Em uma atitude nada frater-
na, mas compreensível de quem 
se trata, Donald já afirmou que 

pretende disponibilizar todas va-
cinas produzidas, gratuitamente, 
apenas para seus compatriotas 
assim que aprovadas. Só resta 
aos outros 7,5 bilhões de seres, 
como eu e você, cruzar os dedos.

E a pergunta que não quer 
calar: onde está o clamor mun-
dial diante da manifestação 
trumpiana?

Que eu saiba, apenas Emma-
nuel Macron, presidente da Fran-
ça, inconformado, afirmou que 
uma vacina seria um bem públi-
co e “não pode ser sujeita a forças 
de mercado”. Touché! Quem dá 
mais?

A pandemia, como o próprio 
nome indica, é um problema glo-
bal. A monopolização dos EUA 
nesse processo pode fazer com 
que outras nações prejudicadas, 
inclusive o Brasil, demorem mais 
a imunizar seus povos, o que le-
varia inevitavelmente a um sem-
-número de novas mortes em 
todo o planeta. 

Mas, e daí, como já manifesta-
do por aqui?

Histórias de Dona Ilda

Há alguns anos, surgiu um con-
vite para que eu criasse pinturas 
murais para uma sala de banho de 
criança e sua “casa de bonecas”.

Experiência nova e emocio-
nante! Achei a ideia sensacional: 
topei a parada. Dentro de minha 
calça de brim descorada, sacola de 
tintas e pincéis em punho, iniciei a 
aventura!

Mansão na zona dos Jardins, 
em São Paulo. Calçada de már-
more na frente toda, de quase um 
quarteirão.

 Sou apresentada ao guarda da 
rua, que me apresenta ao guarda 
da guarita de dentro do portão, 
que me apresenta ao mordomo da 
casa, que me encaminha ao local 
da decoração. A família está pas-
sando temporada no exterior.

Inicio meu trabalho, de acordo 
com pedido da dona da casa: pássa-
ros palacianos.

Como se estivesse pousada 
sobre o vidro blindex, pinto uma 
enorme Ave-do-Paraíso, jogando 
vaidosamente, quase esbarrando 
o mármore da pia, sua plumagem 
colorida. À beirada da banheira de 
mármore, um Marreco de Pekim, 
como se assistisse  ao banho da 
criançada. Nos cantos, continu-
ando no teto, revoadas de alguns 
pequenos pássaros nobres que, 
refletidos nos muitos espelhos, me 
davam a impressão de estar voan-
do com eles!...

Só assim, posso sentir de leve 
os problemas que enfrentaram os 
grandes pintores de igrejas. Por-
que pintar no teto é “outro depar-
tamento”...

Do alto da escada, podia ver, 
através dos vitrôs , o movimento 
dos carros que saíam ou entravam 
na mansão, com compras feitas pe-
las governantas e pelos motoristas. 
Bandejas de prata com refrigeran-
tes, bolachas, café me eram ofereci-
dos a toda hora.

Terminada a obra que, feliz-
mente ´parece ter agradado ao 
dono da casa que chegou antes da 
esposa, passei aos murais da “casa 
das bonecas”.

Lá no fundo do quintal, ou 
melhor (mansão não o tem?), lá 
no fundo dos jardins, a casa toda 
de madeira. Lindíssima! Na fren-
te, o tanque de areia também em 
mármore. Era miniatura de casa de 
adultos, com jardineiras floridas, 
venezianas, pias inox e tudo o mais.

Decorei-a com bonecas da 
moda e alguns pequenos animais.

Na hora de pintar outra parede, 
veio a inspiração! Chamei o mordo-
mo e lhe pedi:

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

- Segure o cachorrinho Pins-
cher  que eu quero que ele pose 
para mim. Foi um escândalo!  A 
criadagem se alvoroçou, pois nun-
ca  vira “cachorro modelo”!

E não é que ele parecia adivi-
nhar que estava sendo pintado? 
Ficou quietinho!

- Agora pegue o peludo (da-
queles que quase não se vêem os 
olhos), importado dos  “States”, da 
raça York Share Terrier. Também se 
comportou bem!

Terminado o trabalho, senti-
-me muito satisfeita. Mesmo com 
calor de altos graus, que nem os 
gelados refrescavam.

Deveria ficar aguardando um 
pouco, para ser apanhada e leva-
da embora.

Sentei-me então sob uma árvo-
re frondosa e, embevecida, admira-
va aquele conjunto deslumbrante 
de vegetação, que me lembrava 
em miniatura os jardins de Versail-
les, com plantas podadas irrepreen-
sivelmente, flores colorindo a boda 
dos caminhos, azaléias  de tons 
vivos, com borboletas transparen-
tes pousadas nos galhos.  A piscina 
enorme, em mármore bege, com-
pletava o conjunto harmonioso 
com que me deleitava naquele fim 
de tarde morna e abafada!

Nisso, o cachorro peludo des-
ceu um degrau da piscina, dei-
tou-se na água, corpo molhado, 
focinho de fora, parecia me fazer 
inveja! Um calor de morrer!

De repente saiu, chacoalhou 
os longos pelos, veio na minha 
direção e, num gesto tão inespe-
rado quanto irreverente, resolveu 
“regar” minha mala de pintura que 
estava no gramado!

- Malandro!, penso eu. Esnobar, 
vá lá! Mas humilhar, também não! 
Artista sofre, mas nem tanto!

E para me consolar:
- Bilhete do cachorro, para 

amanhã! Com certeza vai dar “na 
cabeça”!...

Humilhar, também não!
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Fernando e Miguel lançam pré-candidaturas

Miguel Esperança recebeu apoio estadual para pré-candidatura a vice do atual vice-prefeito

Helga Vilela

A pré-candidatura do atual 
vice-prefeito Fernando Capato 
(PSD) a prefeito de Holambra 
foi anunciada em março, mas 
faltava um nome para comple-
tar a chapa: o pré-candidato 
a vice, cargo que conta com 
vários candidatos. E esta se-
mana, em São Paulo, o tucano 
Miguel Esperança saiu na fren-
te e se lançou como pré-can-
didato, com apoio do PSDB 
estadual. “Essa grande aliança 
sacramentada aqui, com Fer-
nando Capato pré-candidato 
a prefeito e Miguel Esperan-
ça pré-candidato a vice, tem 
todo o nosso apoio, o apoio do 
PSDB do Estado de São Paulo, 
para que a gente possa seguir 
em frente com a boa gestão 
que vem sendo feita pelo Dr. 
Fernando”, afirmou o secretá-
rio de Desenvolvimento Re-
gional e presidente estadual 
do PSDB, Marco Vinholi.

O PSDB de Holambra inte-
gra a base do governo desde 
o primeiro mandato do pre-
feito Fernando Fiori de Go-
doy (PTB), iniciado em 2013. 
Miguel pontuou que Fernan-
do Capato é o nome do go-
verno à sucessão e o PSDB, 
como parte do grupo nos 

últimos oito anos, apoia esta 
pré-candidatura. “O PSDB 
vem trabalhando junto com a 
administração, contribuindo 
para as melhorias da cidade. 
O vice-prefeito atual natu-
ralmente se destacou e vem 
como pré-candidato a prefei-
to. E eu tive a honra, a alegria 

Próxima sexta tem doação de sangue
Os holambrenses terão mais 
uma oportunidade de contribu-
írem com os bancos de sangue: 
dia 7, próxima sexta-feira, o De-
partamento Municipal de Saúde 
promoverá, em parceria com o 
Hemocentro da Unicamp, a ter-
ceira etapa do ano da Campa-
nha de Doação de Sangue. Será 
realizada das 8h às 12h, no Salão 
da Terceira Idade.
O diretor de Saúde, Valmir Igle-
cias, destacou que todo sangue 
coletado será distribuído gra-
tuitamente a hospitais públicos 
e filantrópicos da região e aler-
tou sobre a importância da par-
ticipação dos moradores: com 
a pandemia do novo corona-
vírus, os estoques diminuíram. 
“Por isso, neste momento, o ato 
de solidariedade é ainda mais 
importante”, disse, ao frisar que 
todas as normas sanitárias se-
rão rigorosamente seguidas, 
desde uso de máscaras até dis-

tanciamento adequado entre 
os doadores e disponibilidade 
do álcool em gel para higieni-
zação das mãos.

Reforço nas estradas
Os painéis eletrônicos distribu-
ídos nas rodovias paulista sob 
concessão vão divulgar men-
sagens de incentivo às doações 
de sangue. A campanha da 
Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp) e das 
20 concessionárias vai até 31 
de agosto e tem como objetivo 
contribuir para o reabasteci-
mento dos estoques de sangue 
dos hemocentros do Estado 
de São Paulo. Segundo dados, 
os reflexos da pandemia, so-
mados ao período mais frio 
do ano que, historicamente, já 
traz uma redução nas doações, 
fizeram com que os estoques 
ficassem bem abaixo da média, 
atingindo níveis críticos.

No Brasil, a lei atual permite 
doação a partir dos 16 anos 
de idade, sendo que para 
aqueles que ainda não com-
pletaram 18 é necessária 
aprovação por escrito de um 
responsável legal. É necessá-
rio também ter peso mínimo 
de 50kg. Isso porque, por mo-
tivos técnicos, a quantidade 
de sangue doada é padroni-
zada, ou seja, independente 
de pesar 50kg ou 100kg, o 
volume de sangue retirado é 
o mesmo, que pode não ser 
tolerado caso o doador tenha 
baixo peso. A doação de san-
gue também não é permitida 
durante a gestação e nos 12 
primeiros meses após o par-
to, caso a candidata esteja 
amamentando. Não é neces-
sário jejum para doar sangue, 
apenas é recomendado que 
se evite refeições gordurosas 
antes da doação.

e o privilégio de receber o 
apoio do presidente estadual 
do meu partido para ser pré-
-candidato a vice-prefeito.

Pré-candidatos
O lançamento de pré-can-

didaturas é um processo nor-
mal e os nomes só serão con-
firmados após as convenções. 
Com a Emenda Constitucio-
nal (EC) nº 107/2020, que 
adiou as eleições municipais 
devido à pandemia, todos os 
prazos eleitorais previstos 
para julho foram prorroga-
dos por 42 dias. Assim, as 
convenções partidárias para 
a escolha de candidatos, que 
aconteceriam de 20 de julho 
a 5 de agosto, serão reali-
zadas no período de 31 de 
agosto a 16 de setembro. E 
para garantir as recomenda-
ções médicas e sanitárias, os 
partidos políticos poderão 
realizar suas convenções em 
formato virtual para a esco-
lha de candidatos e formação 
de coligações majoritárias.

Em abril, logo após a ja-
nela partidária, PSDB e PSD 
ganharam mais um represen-
tante na Câmara e passaram 

a contar com três vereadores 
cada. Nesta ocasião, em en-
trevista ao Jornal da Cidade, 
alguns vereadores destacaram 
que colocariam seus nomes à 
disposição para pré-candida-
to a vice: pelo PSD, Jesus da 
Farmácia disse que tentaria, 
primeiro, ocupar a vaga de 
pré-candidato a vice, mas caso 
não desse certo, seguiria como 
pré-candidato a vereador. Lu-
cas Simioni, atual presidente 
da Câmara, foi para o MDB e 
também informou que pleitea-
ria o cargo de pré-candidato a 
vice-prefeito junto ao pré-can-
didato Fernando Capato.

Por fim, no PSDB, Mário 
Sitta não descartou a possi-
bilidade, mas completou que 
também poderia seguir como 
pré-candidato a vereador. 
Também no PSDB e com três 
mandatos na Câmara, Jacin-
ta Heijden disse que estava 
preparada para “avançar um 
degrau” e que colocaria seu 
nome à disposição do partido 
para o cargo de vice-prefeita 
de Holambra em chapa pura 
ou em apoio ao atual vice-
-prefeito Fernando Capato, 
pré-candidato a prefeito.

Pré-candiatura de Miguel Esperança teve apoio de Marco Vinholi,  
presidente estadual do PSDB
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Fale conosco!

19 988204488
contato@jcholambra.com.br

Quando te queixas de alguém ou de alguma cousa, é possível que 
estejas recusando a presença da pessoa ou desprezando o amparo que 

a Divina Providência te enviou para livrar-te de males maiores que 
talvez te aguardem pela frente.” Livro: Livro de Respostas 

Prefeitura leva asfalto ao Camanducaia
Obra será executada através de financiamento com o Banco do Brasil e não vai gerar despesas para o morador

Helga Vilela

Nesta quinta-feira, dia 30, 
os moradores do Camandu-
caia receberam, oficialmente, 
a garantia de que o asfalto 
chegará ao bairro: a Prefei-
tura assinou a ordem de ser-
viço para início das obras. 
Todo o bairro será pavimen-
tado, desde o acesso pela 
Rua Pessegueiros, a partir da 
estrada vicinal HBR-010, nas 
proximidades da divisa com 
Jaguariúna.

A Prefeitura explicou que 
cerca de 80 chácaras deverão 
ser beneficiadas pelo inves-
timento: serão sete ruas as-
faltadas, num total de 20.680 
metros quadrados - ou apro-
ximadamente 2,5 quilôme-
tros lineares –, além de 1.310 
metros de rede de drenagem 
pluvial. A obra será realizada 
com recursos obtidos através 
de financiamento firmado 
com o Banco do Brasil e não 
há, conforme anúncio da Pre-
feitura, previsão de cobrança 
de contribuição pelas melho-

rias.
Dados do Cartão Cidadão 

apontam que o bairro conta 
com cerca de 260 morado-
res. O asfalto está entre as 
reivindicações mais antigas, 
conforme destacou o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy. “A 
pavimentação do bairro Ca-
manducaia, herdado por Ho-
lambra de Jaguariúna a par-
tir da emancipação há quase 
três décadas, é um marco 
histórico. Mais uma impor-
tante ação que promovemos 
neste mandato e que bene-
ficiará direta e efetivamente 
os moradores daquela locali-
dade”, disse, ao citar que, no 
ano passado, o bairro passou 
a contar com o tratamento 
de esgoto, assegurando sa-
neamento apropriado às fa-
mílias. “Agora chegaremos, 
enfim, com o tão sonhado as-
falto na porta das chácaras”, 
completou.

Melhorias
A melhoria mais recente 

no Camanducaia foi a en-

trega, em outubro do ano 
passado, da primeira Esta-
ção de Tratamento de Es-

goto do bairro, que passou 
a garantir 100% de trata-
mento de efluentes na re-

Moradores esperam pela melhoria “desde sempre”
Os moradores do Camanducaia 
estão acostumados com duas si-
tuações: enfrentam a poeira ou 
o barro. Por isto, “desde sempre” 
esperam pela pavimentação 
anunciada esta semana.
No ano passado, durante a inau-
guração da Estação de Trata-
mento de Esgoto, os moradores 
comentavam: agora falta o asfal-
to. Naquela época, acreditavam 
que a melhoria poderia chegar 
ao bairro através de um plano 
comunitário que incluiria paga-
mento por parte dos moradores.
A projetista Daniela Tergolino 
Proença mudou para o bairro 
há 20 anos e, nos últimos dois 
anos, se empenhou para que a 
pavimentação saísse do papel. 
Ela lembra que muitas tentati-

vas foram feitas anteriormente 
e reconhece a inauguração da 
ETE contribuiu para que o asfal-
to chegasse. “Sempre ouvimos a 
promessa que ia sair, mas nada 
acontecia. Mas agora que veio 
rede de esgoto, ficou mais fácil 
conseguir a pavimentação, pois 
não fazia muito sentido ter asfal-
to antes da rede”.
Daniela informou que procurou 
a Prefeitura há dois anos para 
saber o motivo pelo qual o asfal-
to não saía. “Explicaram que era 
preciso apoio da maioria e então 
fizemos um abaixo-assinado. De-
pois veio a questão do dinheiro e 
fizemos até reuniões na Câmara. 
Foi um processo longo e não po-
demos esquecer das pessoas que 
tentaram antes de nós”, disse, ao 

frisar a parceria da Prefeitura.
Com a pavimentação, a mora-
dora destacou que a qualidade 
de vida vai melhorar: a poeira 
não prejudicará, com a mesma 
intensidade, o sistema respirató-
rio. E tem ainda o desgaste que 
tinham com os veículos que, 
muitas vezes, não conseguiam 
chegar até o bairro devido ao 
barro. Por fim, completou: agora 
esperam que a empresa faça um 
trabalho de qualidade. “Nós re-
forçamos a necessidade da parte 
de drenagem das águas pluviais: 
tem muitas descidas no bairro e 
se não for feito este sistema, com 
canaletas e boca de lobo, tudo 
vai ser perdido com a primeira 
chuva. Mas estamos muito felizes 
com esta conquista”.

gião. O equipamento tem 
capacidade para tratar até 
200m³ de esgoto por dia e 
a estação opera por meio de 
reator biológico de contato, 
conhecido como biodisco: o 
modelo, proveniente de tec-
nologia holandesa, funciona 
através da rotação de discos 
que geram o oxigênio neces-
sário para que as bactérias 
realizem o tratamento e fa-
çam a conversão da matéria 
orgânica, sendo um sistema 
flexível e expansível. Além 
do tratamento, toda a rede 
coletora também foi instala-
da no ano passado.



5

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 31 de julho de 2020 5
Holambra chega a 151 casos de Coronavírus

Fundão e Centro registraram mais três casos cada; Imigrantes segue com maior concentração da doença

Helga Vilela

Holambra contabiliza 
151 casos de Covid-19, con-
forme dados divulgados na 
tarde desta quinta-feira pelo 
Departamento Municipal 
de Saúde. No início do mês 
(edição do JC do dia 3 de ju-
lho), a cidade contava com 
59 pacientes.

Entre os casos positivos, 
23 estão em isolamento e 
dois seguem internados. Já 
estão curados 126 e a cida-
de não registrou nenhum 
óbito pela doença. Outros 
107 seguem como suspei-
tos, sendo que 105 estão em 
casa e dois foram interna-
dos. Já foram descartados 
362 suspeitas, totalizan-

do 620 atendimentos. Até 
o momento, 14 pacientes 
precisaram de internação e 
este atendimento é referen-
ciado pela central de vagas 
para hospitais da região.

Nos bairros
Nesta última semana, 

entre os bairros que regis-
traram novos casos, Alegre 
passou de 6 para 10. O Fun-
dão e Centro confirmaram 
mais três cada, passando 
para 22 e 17 casos, respecti-
vamente. O Imigrantes con-
firmou mais um e segue com 
o maior registro: 25. Groot, 
com 14, e Jardim das Tuli-
pas, com 13, não somaram 
mais casos esta semana. Pal-
meiras registrou mais dois 

Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros

Artur Nogueira
Rua Antônio Sia, 

747-A
Jd. Arrivabene

Jaguariúna
Rua Júlio Frank, 

866- Sala 3
Centro

Contatos:
19 3877-3231

19 9 9733-0733
19 9 9733-2234

Sarampo: vacina dos 
6 meses aos 49 anos
O setor de vacinação segue, 
até dia 31 de agosto, com a 
segunda etapa da Campanha 
Nacional de Vacinação contra 
Sarampo para o público de seis 
meses a 49 anos.
Nesta primeira semana, cerca 
de 300 pessoas dentro da faixa 
etária de seis meses a 29 anos 
(para esta faixa, a campanha 
é seletiva) compareceram aos 
PSFs, sendo que 64 precisaram 
receber a vacina.
Para o público de 30 a 49 anos, 
a vacina é indiscriminada (a 

pessoa recebe a dose, indepen-
dentemente da carteira de va-
cinação) e foram aplicadas 136 
doses nesta primeira semana.
Os holambrenses encontram 
a vacina, todos os dias, no PSF 
Santa Margarida e PSF Imi-
grantes, das 8h às 11h30 e das 
13h às 16h. E no PSF Fundão, 
toda terça, das 13h às 15h30. 
Gestantes e pessoas em tra-
tamento de quimioterapia ou 
fazendo uso  permanente de 
corticóides não podem tomar 
a vacina. (HV)

e passou para 12 casos. Os 
demais casos estão distribu-
ídos pelos seguintes bairros 
e condomínios: Parque dos 
Ipês (9), Jardim Flamboyant 
(5), Jardim Holanda (5), Ca-
manducaia (4), Condomínio 
Nova Holanda (4), Condomí-
nio Villa de Holanda (4), Bor-
da da Mata (3), Condomínio 
Palm Park (2). Morada das 
Flores tem um e Palha Gran-
de registrou o primeiro caso. 
Vila Nova é o único bairro 
sem registro.

Testes
O Departamento de Saú-

de frisou que a cidade segue, 
desde o início da pandemia, 
as recomendações do Estado 
em relação aos exames rela-

cionados ao corona-
vírus. Os testes 
de RT-PCR são 
encaminhados 
para o Insti-
tuto Adolfo 
Lutz e os tes-
tes rápidos são 
realizados pela 
Vigilância Epide-
miológica, na Policlí-
nica Municipal.

A cidade recebeu 400 
testes rápido do Departa-
mento Regional de Saúde 
que estão sendo realizados 
desde abril na população 
em geral e em grupos espe-
cíficos, seguindo os proto-
colos de saúde. A Prefeitura 
também adquiriu 1000 uni-
dades deste tipo de teste.

Fase Laranja
Desde a última 

segunda-feira, a 
cidade avançou 
para a fase la-
ranja (de con-
trole). O setor 

de Vigilância 
em Saúde adian-

tou que manterá o 
mesmo modelo de fis-

calização durante toda a pan-
demia, independentemente 
da fase do plano São Paulo 
em que a cidade se encontra. 
O que irá mudar são as regras 
para funcionamento dos es-
tabelecimentos. Vale reforçar 
que o uso de máscara é obri-
gatório e quem for pego sem 
este equipamento de prote-
ção poderá ser multado.
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Aposentei: o que faço com o meu tempo?

Segurança financeira e o prazer de ter disponibilidade para atividades diversas: novos aposentados contam como é a nova rotina

Medo e dúvida acompanham a nova fase
Muitas pessoas que procu-
ram psicoterapia na fase da 
pré-aposentadoria apresen-
tam o desejo de se manter 
socialmente ativos por muito 
tempo, e geralmente desejam 
continuar trabalhando após 
a aposentadoria, mesmo que 
seja em outras funções. A ava-
liação é da psicóloga Ana Paula 
Nery, ao completar: as pessoas, 
neste período da vida, enfren-
tam medos e inseguranças por 
ter uma ideia, não legítima, 
que a identidade pessoal está 
baseada unicamente na iden-
tidade profissional, e o fato 
de se imaginarem finalizando 
seus papéis profissionais po-
dem provocar sentimentos de 
inutilidade, baixa autoestima e 
ansiedade. 
Uma dica da psicóloga é não 
pensar sobre a aposentadoria 
apenas quando estiver pró-
ximo de completar o tempo 
máximo da carreira: é preciso 
fazer planejamento prévio e 
cuidar para não perder o gosto 
pela vida, cultivando amiza-
des, saúde, curiosidades, so-
nhos, bem-estar, inquietações 
e desejos. “Embora a própria 
origem da palavra aposentar 
nos remeta a ficar quietos e re-
clusos, não é bem isto que as 
pessoas que já se encontram 
com chance de se aposentar, 
seja por idade ou por tempo 
de trabalho, estão buscando 
atualmente”.
Ana Paula apontou que sinais 
de depressão podem ser apre-
sentados nos primeiros anos 
da aposentadoria, até existir 
uma boa adaptação à novida-
de. Porém, pode ser preocu-
pante entre aqueles que não 
fizeram nenhum tipo de pre-
paração para este momento: 
esses casos são mais comuns 
entre profissionais que se 
mantiveram por no mínimo 
trinta anos com corpo e mente 
ativos, sendo ‘reconhecidos’ e, 

de repente, se sentem  ‘para-
dos’, sem apoio emocional que 
os auxiliem a compreender 
por onde recomeçar.  
A adaptação em casa também 
terá um peso e dependerá de 
como é o relacionamento den-
tro da família. “É bem comum 
acontecer conflitos entre ca-
sais, onde ambos já estão em 
casa aposentados e se tornam 
fiscais um do outro”, exemplifi-
cou, ao destacar que o inverso 
também acontece: eles podem 
optar por desfrutarem da pre-
sença um do outro da melhor 
forma possível, dividindo tare-
fas, habilidades, sonhos e cui-
dados que antes não tiveram 
oportunidade devido a dedi-
cação à carreira profissional. 
Conflitos com filhos também 
são comuns e, por vezes, os 
aposentados se sentem na 
obrigação de cuidar dos netos. 
“Ao contrário deste quadro, 
muitos pais já aposentados 
podem participar de uma for-
ma diferente na vida dos filhos, 
aproveitando para perceber, 
observar e admirar os mesmos 
já crescidos, seus gostos, ideais 
e também aprender com eles, 
assim como curtir os netos 
sem o peso da obrigação com 
a educação, tornando o am-
biente de encontros familiares 
agradáveis”. 
Por fim, Ana Paula completa 
que há um momento em que 
a pessoa faz a opção e, mesmo 
após decidirem se aposentar, 
muitas vezes são chamadas de 
volta. “Dependendo da experi-
ência que tiveram no período 
em que ficaram em casa, acei-
tam e retornam. Porém, voltam 
de uma forma bem diferente, 
e na hora que novamente de-
cidem por encerrar a carreira 
definitivamente, o fazem com 
muito mais segurança, bem 
mais preparados e dispostos 
aos novos voos e encantamen-
tos de vida”. (HV)

Helga Vilela

“O que vou fazer da vida se, 
pela manhã, não for pegar a 
bolsa e a chave do carro para ir 
trabalhar?”. Esta dúvida da ho-
lambrense Mônica Marconato 
é a mesma de muitos brasilei-
ros que estão para se aposen-
tar – e até daqueles que já con-
seguiram esse benefício - mas, 
no começo, tinham medo des-
ta nova realidade após mais de 
30 anos de trabalho. 

Mônica acabou de comple-
tar um ano de aposentadoria e 
admite que a reforma da previ-
dência teve um grande peso na 
sua decisão. “Não sabia como 
minha renda mensal seria afe-
tada por esta reforma e então 
comecei a levantar o tempo 
de trabalho. E descobri que fa-
zia muito tempo que estava na 
escola: 32 anos”, disse. Neste 
primeiro ano, Mônica acredita 
que está reorganizando o seu 
tempo. “Durante a vida intei-
ra, fazemos mais do mesmo, 
de novo e de novo. E a gente 
vai ficando melhor nisso, tanto 
que tenho certeza que me apo-
sentei no auge da minha capa-
cidade profissional. Por outro 
lado, a gente vai deixando de 
lado o emocional e o pessoal em 
nome de ser cada vez mais ca-
paz profissionalmente. Por isso, 
quando me aposentei, não sabia 
muito bem o que fazer e por isto 
temos de nos reorganizar”.

Sua opção foi se manter 
entre os livros, mas desta vez 
como aluna: como sempre gos-
tou de radiônica (medicina al-
ternativa), foi atrás de conheci-
mento. Também começou com 
alongamento e hidroginástica, 
no Departamento Municipal 
de Esportes, pois nunca teve 
tempo para atividades físicas. 
“Todos os professores são óti-
mos e a gente passa a conhecer 
outras pessoas que vivenciaram 
ou estão vivenciando a mesma 
situação. Mas aí veio a pande-
mia. E tudo foi suspenso”, disse, 
ao frisar que os cursos gratuitos 
online são uma boa opção neste 
período. E completa: aos pou-
cos, quem se aposenta percebe 
como é prazeroso ter tempo 
para o lazer, para a casa, para os 
netos e amigos. “É muito bom”. 

Muitos conhecem Mário Sit-
ta como vereador ou regente 
da Fanfarra Amigos de Holam-
bra, mas ele já exerceu muitas 
profissões: trabalhando desde 
os 12 anos, já foi feirante, en-
graxate, auxiliar de pedreiro, 
entregador em farmácia e até 
atuou em olaria, fazendo tijolo. 
Após se formar em técnico em 
agropecuária, trabalhou por 20 
anos na Syngenta e 16 anos na 
Bayer: e acabou de se aposentar. 
“Acredito que a parte psicológi-
ca será a mais difícil de superar, 
mas como tenho outras ativida-
des para me ocupar, não haverá 
problemas. E se aparecer algu-

ma oportunidade de trabalho, 
vou estudar”, apontou.

Sitta acredita que todos so-
nham com a aposentadoria: 
mais pela segurança financeira 
do que pelo fato de não precisar 
mais trabalhar e a reforma da 
previdência também contribuiu 
para sua decisão, assim como 
uma reestruturação na empre-
sa em que trabalhava. “A empre-
sa onde me aposentei oferece, 
para todos os seus colaborado-
res que possuem 55 anos ou 
mais, um treinamento com 12 
módulos, onde cada um abor-
da um tema diferente, como 
finanças, família, saúde, ativida-
des voluntárias, e alguns mais. 
Também entrei em contato com 
alguns colegas que já passaram 
por esta fase, questionando os 
prós e contras”, contou.

Com apenas um mês em 
casa, Sitta disse que ainda se 
sente como se estivesse em 
férias, e com essa pandemia e 
confinamento, tudo é muito di-
ferente. “Mas posso dizer que 
estou curtindo mais minha es-
posa e netas, e também apro-
veitando a maravilha do meu 
lar”. Para todos que pretendem 
se aposentar, Sitta aconselha: se 
envolver com serviços voluntá-
rios e assistenciais, para ter uma 
ocupação e se sentir útil, e se or-
ganizar financeiramente. “Tudo 
ainda é novidade, mas me sinto 
feliz pela conquista e prepara-
do para novos desafios”.

Aposentados: Mário Sitta e Mônica Marconato destacam o prazer de ter mais tempo para a família
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Reforma da previdência eleva pedidos de aposentadoria
Com a reforma da previdência, 
houve um grande número de 
pessoas querendo se aposentar, 
inclusive de pessoas que fizeram 
o pedido junto ao INSS, mesmo 
sem ter o direito, pois achavam 
que com o protocolo feito mes-
mo antes da reforma, teriam o 
direito garantido. A informação 
é do escritório Aposente-se Já, 
de Artur Nogueira. 
Segundo o escritório, entre as 

dificuldades encontradas por 
aqueles que buscam a aposen-
tadoria sem um auxilio profis-
sional estão a demora na análise 
(atualmente o INSS possui pró-
ximo de 1,5 milhão de pedidos 
de benefícios a serem analisa-
dos, e com a redução do quadro 
de servidores aposentados nos 
últimos anos e também devido 
a pandemia, o tempo da análise 
vem se estendendo); contabili-

dade do período Insalubre (perí-
odos que o segurado trabalhou 
exposto com agente nocivo à 
saúde, como por exemplo ruído 
e produtos químicos, onde é ne-
cessário a comprovação através 
de documento feito pela em-
presa) e baixo valor da conces-
são (muitas pessoas possuem 
erros ou divergências cadastrais 
no INSS que precisam ser regu-
larizadas no ato do pedido da 

aposentadoria, ou até mesmo 
antes, e quando entram com o 
pedido, não pedem a regula-
rização destes dados, fazendo 
que o valor da aposentadoria 
seja menor do que aquele que 
ela teria direito).
Para quem está em dúvida sobre 
a aposentaria, o escritório acon-
selha que este pedido deva ser 
protocolado junto ao INSS quan-
do o segurado já completou 

todos os requisitos e que tenha 
em mãos todos os documentos 
necessários para este protoco-
lo. Em alguns casos, a pessoa já 
possui o direito, porém é neces-
sário fazer uma contagem do seu 
tempo, verificar a idade e se teve 
período insalubre, pois, em al-
guns casos, se ela aguardar mais 
alguns meses ou conseguir pro-
var o período insalubre, poderá 
ter seu salário maior.

Donos de animais “esquecem” cocô nas vias públicas 
Quem nunca pisou num 

cocô de cachorro? Ou ficou 
observando, enquanto os 
animais passeavam, se seus 
responsáveis recolheriam 
os dejetos? 

Recentemente, uma mo-
radora de Holambra entrou 
em contato com o Jornal 
da Cidade para fazer uma 
reclamação: segundo ela, 
principalmente com a pan-
demia, as pessoas saem às 
ruas para levar os cachorros 
para passear e não levam 
saquinho para recolher as 
fezes de seus animais. Mui-
tas vezes, deixam o cocô em 
frente aos portões de resi-

dências. “Manter os animais 
de estimação presos – e não 
soltos pelas ruas - e reco-
lher as fezes em calçadas, 
parques, praças e qualquer 
local público não é apenas 
uma questão de educação 
e boas maneiras, mas sim 
uma consciência ambiental 
e de saúde pública, visto que 
as fezes podem transmitir 
doenças a outros pets e a 
seres humanos”, reforçou a 
moradora Cecília Nakai. Ela 
ainda sugeriu que Holam-
bra, como uma cidade tu-
rística, poderia ter praças e 
locais próprios, nos quais as 
pessoas levariam seus ani-

mais para passear, 
e outros locais 
proibindo o 
acesso com 
a n i m a i s . 
“Nestes úl-
timos, com 
certeza, as 
pessoas po-
deriam fazer 
piquenique e 
as crianças brin-
cariam na grama 
mais à vontade”, justificou.

Reclamação semelhante 
já foi feita anteriormente 
ao Jornal da Cidade por um 
morador do bairro Groot: 
segundo ele, é comum os 

moradores levarem 
seus cães para a 

pracinha e, de-
pois, deixam o 
cocô espalha-
do pelo lo-
cal. Segundo 
ele, seu neto 

ficou doente 
após brincar 

no local e, atu-
almente, mudou a 

rotina: caminha para 
a área central e passa pela 
praça perto de sua casa só 
de bicicleta. E lamenta: a 
situação continua a mesma! 
Os moradores acreditam 
que é dever de todos os tu-

tores responsáveis recolhe-
rem o cocô de seus cachor-
ros e descartarem em um 
lixo adequado.

Um projeto determinan-
do o recolhimento do cocô 
dos animais em espaços 
públicos já foi apresentado 
na Câmara, mas foi retirado 
antes da votação por pro-
blemas jurídicos. Alguns 
condomínios promovem 
campanhas educativas in-
centivando “as boas ma-
neiras” durante um passeio 
com seus cachorros e que 
poderiam ser levadas aos 
demais bairros da cidade. O 
lema é simples: Xô Cocô!
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Pandemia reforça a importância do agricultor

Terça-feira, 28 de julho, foi o dia deles: e cada um tem uma história única para contar!

Helga Vilela

O alimento que chega à 
mesa, as flores que vão ale-
grar o dia, a matéria-prima 
que garantirá a produção in-
dustrial. Eles sempre foram 
essenciais e, neste período 
de quarentena, os agriculto-
res mostraram ainda mais 
força e comprometimento: 
mesmo perante às incertezas 
e correndo riscos, mantive-
ram o abastecimento e de-
ram sustentação à economia. 
Segundo dados do Ministério 
da Agricultura, o Brasil é o 
terceiro maior exportador 
mundial de produtos agríco-
las e segundo números das 
projeções do agronegócio - 
Brasil 2019/20 a 2029/30, 
divulgadas no último dia 22 -, 
a produção de grãos no país 
deve crescer 27% na próxi-
ma década.

Nesta terça-feira, dia 28 
de julho, foi o Dia do Agricul-
tor. E a região conhece a for-
ça deste profissional. Mas o 
que motiva e o que mantém 
o agricultor que, diariamen-
te, precisa driblar as incer-
tezas econômicas, acompa-
nhar o clima, projetar sua 
produção para atender a 
demanda, investir em tecno-
logia e em novidades? Cada 
produtor rural tem uma his-
tória para contar.

Sonho realizado
A história de Rivaldo 

Gonçalves da Silva, de 46 
anos, em Holambra começou 
como muitas outras: ele veio 
do Paraná, em 1998, jun-
to com a esposa, os dois fi-
lhos e os pais para trabalhar 
numa propriedade de flores 
de corte, no Fundão. Vieram 
em um caminhão, com toda 
a mudança. Trabalhou por 
três anos neste sítio e mais 

três como motorista de ca-
minhão em uma transporta-
dora de Holambra. Formou-
-se em operador de máquina 
de terraplanagem e ficou 
nesta área até pouco tempo.

Sua história começou a 
mudar em 2016, quando 
trocou sua casa no bairro 
Imigrantes por uma proprie-
dade em Artur Nogueira, de 
20 mil metros quadrados: lá 
já existia alguns metros de 
estufas e Rivaldo apostou 
no sonho de se tornar agri-
cultor. “Optamos por planta 
verde por ser de menor custo 
e de cuidado mais fácil, pois 
quanto maior fica, maior o 
valor agregado. É diferente 
da planta com flores, que tem 
seu tempo de produção e de 
venda”, comparou, ao frisar 
que conseguiu muitas dicas 
com amigos produtores.

A produção reuniu a famí-
lia – esposa e filha – e Rivaldo 
comemorou, esta semana, o 
registro do primeiro funcioná-
rio de sua empresa – o genro, 
que já o ajudava. Ele reforça 
que aprende todos os dias, 
desde adubação e irrigação até 
comercialização das plantas, 
mas já adquiriu muita experi-
ência desde a primeira venda. 
E mesmo nesta quarentena, 
está com um projeto de pas-
sar de 8 mil plantas para 16 
mil, pois toda sua produção já 
tem destino certo.

Para quem quer investir 
neste segmento, ele com-
partilha o que aprendeu: é 
necessário ter um produto 
de qualidade para ter venda 
garantida, principalmente 
quando são informais (ven-
da direta). “Em nenhum mo-
mento me arrependi da tro-
ca, somos felizes com o que 
fazemos. A maior conquista 
como agricultor foi unir toda 
a família e ver o resultado 
final”. Ele lembra que a pri-
meira venda aconteceu em 3 
de julho de 2018 e foi difícil: 
sem experiência, ofereceu o 
produto em várias cidades. 
Já no ano seguinte, come-
morou a maior venda, para 
um supermercado de São 
Paulo. Com a filha e genro na 
produção e o filho cursan-
do Engenharia Ambiental 
em Portugal, Rivaldo espera 
que seus netos escrevam no-
vos capítulos desta história. 
“Minha intenção é deixar um 
aprendizado para que pos-
sam trabalhar e sobreviver 
com a agricultura”.

Flores e hortaliças
O engenheiro agrôno-

mo Deric Vermeulen, de 29 
anos, cresceu entre flores e 
hortaliças e desde a adoles-
cência já ajudava o seu pai 
na produção. “Desde a che-
gada dos meus avós da Ho-
landa, a família sempre teve 

contato com a agricultura. 
Então nasci no meio disso 
tudo e me apaixonei pelo 
ramo. Hoje tenho pai, irmão 
e tios trabalhando no ramo”, 
contou, ao destacar que ini-
ciaram o cultivo de hortali-
ças há 10 anos, mesclando 
produção em campo aberto 
e em estufa.

No dia-a-dia, Deric é res-
ponsável pela produção e 
também dedica-se à criação 
de projetos diferenciados e 
em busca de novos clientes. 
Nesta área, ele reforça que é 
preciso comprometimento, 
constância de produtos e qua-
lidade e busca de novidades 
para se destacar. Até o mo-
mento, ele acredita que sua 
maior conquista é ser dono 
do próprio negócio. “É poder 
trilhar meu caminho, produ-
ziar alimentos saudáveis com 
segurança alimentar e flores e 
plantas que vão alegrar a vida 
das pessoas”, completou.

Do plástico à hidroponia
Fernando Alejandro Al-

meida Alonso, de 50 anos, 
mudou do Uruguai para 
o Brasil há 15 anos. Sem-
pre trabalhou na área de 
calçados e plásticos e sua 
mudança para o cultivo de 
hortaliças começou como 
hobby, quando foi morar em 
Holambra. Ele vem de famí-
lia de agricultores de cam-

po aberto e de estufas, com 
plantas ornamentais, mas o 
que chamou sua atenção foi 
a hidroponia que, hoje, con-
sidera um “projeto familiar 
moderno”. Em estufa total-
mente fechada e climatiza-
da, produz, entre outras va-
riedades, cenouras, cebolas, 
repolhos, tomate, pimentão, 
temperos e folhosas.

Para manter a qualida-
de, há um cronograma para 
cada dia da semana, como 
semear, higienizar e aplicar 
defensivos biológicos. “A 
nossa filosofia é de comer-
cializar nossos produtos di-
retamente ao consumidor 
final e restaurantes, que são 
realmente quem valoriza 
nosso esforço e dedicação”.

Atualmente, Fernando 
sente-se realizado e afirma 
que continua a crescer e a 
investir neste projeto de-
vido ao retorno dos seus 
clientes. “Hoje eu não sou 
só produtor, mas também 
trabalho como consultor do 
meu modelo de negócio. Te-
nho vários alunos que tem 
tido resultados positivos em 
suas cidades, do mesmo jei-
to que foi para mim. Minha 
maior conquista foi a acei-
tação e reconhecimento da 
qualidade do meu produto 
e também o reconhecimento 
de outros produtores e pro-
fessores desta área”.

Rivaldo Gonçalves da Silva Deric Vermeulen Fernando Alejandro Almeida Alonso
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EMPRESA CONTRATA

Serviços Gerais para trabalhar em estufa

Vaga para homem com condução 
própria para trabalhar em Holambra

Interessados encaminhar currículo para:  recrutamentoeth@gmail.com 

Casa Bela lança kit congelado com cinco refeições
O restaurante Casa Bela acaba de incluir Campinas 
entre as cidades que pode contar com seu novo 
produto congelado, que chega para facilitar a ro-
tina neste período de pandemia: os kits à la carte.

Os kits reúnem cinco refeições que ser-
vem uma ou duas pessoas cada e 

estão com preços promocionais 
de lançamento: para quem op-
tar pelas refeições individuais, 
o kit custa R$ 119,50 (o pre-
ço normal é R$ 139,50). Para 

duas pessoas sai por R$ 219,00 
(preço normal é R$ 249,00).

O cardápio com as cinco refeições será diferente 
a cada semana e tem a possibilidade da compra 
separada dos pratos congelados (com preços in-
dividualizados). Os kits podem ser consultados no 
Instagram @casabelarestaurante ou no site http://
www.casabelarestaurante.com.br.

Atenção!
Vale reforçar que as entregas em Holambra, Artur 
Nogueira, Jaguariúna e Santo Antônio de Posse são 
diárias e incluem pratos do cardápio fixo e promo-
cional e os kits de congelados. Em Campinas, con-
siderando a maior distância, o delivery é realizado 

apenas para os kits congelados, com data pré-a-
gendada. Informações e encomendas:3802-8040 
ou pelo WhatsApp (19) 99322-9579.

EMPRESA CONTRATA

OPERADOR DE PÁ CAREGADEIRA 

Para início imediato 
Com experiência mínima de 1 ano  
Candidatos enviar currículo para: 
contato@jcholambra.com.br 
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. 
Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula 
experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

019 9 7154-8493

Procurando
diarista ?

Tenho dias 
livres e 

referências

Nº 1168 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos ex-
igidos  pelo art. 1525, números  1, 3, 4 e 5, do Código Civil Brasileiro: 
CHARLES WENDENBERG DA SILVA, nacionalidade brasileira, 
estado civil divorciado, profissão segurança, nascido em São Paulo  
SP, no dia quatorze de junho de mil novecentos e setenta e quatro 
(14/06/1974), residente e domiciliado na Rua Stapelbroek, 147, Par-
que Residencial dos Imigrantes,  Holambra, SP,CEP: 13825000 filho 
de EDIO FRANCISCO DA SILVA e de JUREMA CERBONCINI 
DA SILVA. 
ANA LUCIA DE SOUZA, nacionalidade brasileira, estado civil di-
vorciada, profissão doméstica, nascida em São Paulo, SP,  no dia vinte 
e sete de agosto de mil novecentos e setenta e dois (27/08/1972), res-
idente e domiciliada  na Rua Stapelbroek , 147, Parque Residencial 
dos Imigrantes, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de  SALVADOR 
ALVES DE SOUZA e de MARIA DA COSTA SOUZA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa 
local.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
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Campanha da ACE sorteará cinco vales-compras
Dia dos Pais

Participação será através do aplicativo da entidade e segue até dia 9

Helga Vilela

O Dia dos Pais não pas-
sará sem sorteio para os 
consumidores de Holam-
bra: a Associação Comercial 
e Empresarial de Holambra 
(ACE) manterá a tradição 
através da promoção ‘Appre-
miada Dia dos Pais’, que reú-
ne lojas, supermercado, far-
mácias e empresas diversas 
da cidade. Serão sorteados 
cinco vales-compras de R$ 
200,00 cada entre as pesso-
as que se cadastrarem pelo 
aplicativo da entidade, que 
está disponível gratuitamen-
te na App Store e na Play 
Store. O sorteio está progra-
mado para 10 de agosto, às 
10 horas, e a apuração será 
feita pelo próprio aplicativo.

As compras para o Dia 
dos Pais coincidem com a 
retomada da cidade no pla-
no de flexibilização (lojas 
abertas por 4h), mas a ge-
rente da ACE, Suzi Celegatti, 
alerta que o consumo está 
“completamente atípico”, o 

que impossibilita prever o 
cenário. “Podemos afirmar, 
porém, que a flexibilização 
foi um grande avanço para 
o comércio e terá sim refle-
xo nos negócios, pois per-
mite que os consumidores 
possam comprar presen-
cialmente, mesmo que com 
todos os cuidados e horário 
reduzido”, avaliou.

Ela destacou que a orien-
tação para o comércio é sem-
pre facilitar a jornada de 
compra do consumidor. “A 
ACE tem recomendado ao co-
mércio para ampliar a divul-
gação por ferramentas onli-
ne, redes sociais e WhatsApp, 
dos produtos disponíveis. A 
proposta é que o consumidor 
possa escolher e comprar 
mesmo sem sair de casa”. As 
lojas também devem ficar 
atentas às medidas de segu-
rança: reforçar a higieniza-
ção e manter o controle de 
acesso dos clientes de acordo 
com a capacidade do estabe-
lecimento. “Outra recomen-
dação é que o comércio di-

vulgue para seus clientes as 
medidas sanitárias que está 
tomando, o que fortalecerá a 
confiança do consumidor”.

Como participar
Os interessados na cam-

panha do Dia dos Pais parti-
cipam de forma muito fácil: 
instalando o aplicativo no 
celular, fazendo o cadastro 
em Sorteios e seguindo as 
etapas. O usuário valida sua 
participação ao clicar na eta-
pa final: Quero participar.

Quem já tem o aplicativo 
ACE Holambra precisa ape-
nas validar a participação 
na promoção: Sorteios > Dia 
dos Pais > Quero Participar. 
Não é necessário refazer o 
cadastro com e-mail e gera-
ção de senha.

O cadastro na campanha 
vai até 9 de agosto. Os ga-
nhadores serão notificados 
pelo App e pela Associação 
Comercial, podendo descon-
tar seus vales-compras nas 
empresas participantes. O 
regulamento da promoção 

pode ser lido no aplicativo e 
também no site www.aceho-
lambra.com.br.

Programe-se!
O aplicativo também aju-

dará o consumidor num ou-
tro momento: confirmar com 
a loja de sua preferência o 
horário de atendimento pre-
sencial que está praticando. 
Por conta das regras do Pla-
no SP na pandemia, os esta-

belecimentos comerciais do 
setor não essencial podem 
abrir as portas por apenas 
quatro horas diárias. Assim, 
para aqueles que vão fazer 
as compras presencialmen-
te, a ACE orienta não esperar 
para a última hora: programe 
a compra e vá ao comércio 
com calma. Mas quem puder 
evitar sair de casa, pode ve-
rificar a disponibilidade de 
entrega por parte da loja.

Com a 
flexibilização, 
ACE reforça 
importância das 
lojas passarem 
aos clientes 
as regras de 
proteção


